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ESTUDO DE TÉCNICAS PARA REVERSÃO DO PROCESSO CORROSIVO EM 
ESTRUTURAS DE CONCRETO CONTAMINADAS COM CLORETOS. L. Fagundes, S.L.C. 
Selistre, F.P. SL. Gastal & J.L. Campagnolo  (orientadores). Laboratório de Ensaios e Modelos 

Estruturais-Dep. de Eng. Civil-Escola de Engenharia-UFRGS) 
O presente estudo visou analisar alguns aspectos relacionados à corrosão de barras de aço imersas em concreto 
contaminado com cloretos, e sua recuperação através de alguns procedimentos correntes na engenharia civil. Este 
tipo de problema se tornou muito freqüente em função do uso inadequado de aceleradores de pega à base de 
cloretos, além de certos casos de utilização de agregados ou águas contaminadas. Em função disso, a necessidade 
de estudos que colaborem com a solução deste tipo de patologia é fundamental. Com este objetivo foram 
confeccionados corpos de prova prismáticos de concreto com uma barra de aço de 1/2" de diâmetro imersa, com 
traço contendo acelerador de pega em quantidade acima da recomendada pelo CEB. As vezes, C. Ps. foram 
revestidos com tinta à base de borracha clorada, outros com resina acrílica e o restante não recebeu revestimento 
algum. Estes corpos de prova foram submetidos a um primeiro ensaio acelerado de corrosão, recuperados e a 
seguir novamente ensaiados. Todos os ensaios monitoraram a evolução do processo corrosivo através de medidas 
horárias da intensidade de corrente a cada hora e da análise final da perda de massa relativa ocorrida em cada 
barra. A recuperação executada foi a substituição do concreto fissurado e contaminado por argamassa aditivada 
com microssílica, graute ou concreto convencional, e ainda através de pintura na barra com tinta anti- 
corrosiva.(CNPq) 

 


